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Brasil, berço dos imigrantes
Sua raça é mistura
Sem cessar

Roberto Ribeiro e Jorge Lucas
(Samba Enredo da Escola de Samba
Império Serrano, 1977)

A idéia do Brasil como um ber-
ço de imigrantes não é mera licen-
ça poética, daquelas que o carnaval
permite. Italianos, libaneses, espa-
nhóis, húngaros, alemães, japone-
ses, chineses e poloneses, entre
imigrantes de outras nacionalida-
des, alcançaram o país em diversos
momentos, especialmente a partir
da formulação de políticas de in-
centivo à imigração, do último
quartel do século XIX em diante.
A introdução desses imigrantes con-
formou definitivamente os rumos
da vida brasileira, de modo que as
correntes migratórias estabelecidas
desde então e a imigração como
processo constituíram-se em obje-
tos de estudos especializados.2

Visto como aquarela, como ca-
dinho no qual foram forjadas uma
nacionalidade e uma identidade sin-
gulares, o país se pensa e é pensa-
do a partir da mistura. Autores

emblemáticos, constituintes da gê-
nese da moderna historiografia bra-
sileira, participaram da conforma-
ção dessa tese, enfatizando o lugar
preponderante dos portugueses na
conformação dos tipos sociais e da
cultura brasileiras. Entre nós, que
vivemos e produzimos história a
partir da Amazônia, Arthur Cezar
Ferreira Reis foi, certamente, o
gestor dessa perspectiva. Suas obras
repercutem aquela tese para a traje-
tória histórica da Amazônia. 3

Os vínculos que unem Portugal
e Brasil contribuíram para que o
país se tornasse um dos destinos
preferenciais de portugueses inte-
ressados em emigrar. Aqueles ho-
mens e mulheres trouxeram em sua
bagagem mais que o interesse de
mobilidade e ascensão social, de
melhoria das condições materiais
de existência; seus valores, tradi-
ções, códigos de conduta, vícios e
virtudes também compuseram o rol
de utensílios que os acompanharam.

As trajetórias percorridas por
esses emigrantes têm sido pesqui-
sadas sob diversos aspectos.4 O li-
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vro Entre mares: o Brasil dos portu-
gueses participa da discussão sobre
imigração no Brasil por meio da
análise das correntes migratórias
lusitanas para o Brasil. Nascido a
partir do encontro de instituições
brasileiras e portuguesas5 em torno
da temática da imigração lusa para
o Brasil, o livro apresenta contribui-
ções relevantes à temática, por meio
dos artigos que o compõem, os quais
resultam das reflexões apresentadas
por seus autores no V Seminário
Internacional sobre a migração por-
tuguesa, ocorrido em Belém, no
Pará, em setembro de 2009.

O livro está dividido em três
partes: a primeira trata da presen-
ça portuguesa na Amazônia; a se-
gunda aborda as experiências por-
tuguesas em outras partes do Bra-
sil; a terceira e última parte versa
sobre aspectos diversos, como le-
gislação, projetos políticos e regis-
tros de emigrados. Mais do que
sugerem os títulos das partes, os
artigos constituem um panorama
revelador das possibilidades dos
estudos sobre imigração.

Rafael I. Chambouleyron e Pau-
lo C. Gonçalves, cada qual em seu
artigo, analisam as motivações dos
emigrantes. O primeiro considera
a transferência de portugueses para
o Estado do Maranhão no século
XVII, o segundo sopesa a interfe-
rência dos interesses de Estado nos
projetos de migrantes portugueses
desejosos de se transferirem para o

Brasil, ao longo do século XIX. A
perspectiva adotada por esses dois
trabalhos é complementada por
outros que analisam aspectos quan-
titativos do fenômeno migratório,
considerando a saída de portugue-
ses das diversas localidades lusita-
nas. Maria da C. C. Salgado, Isil-
da B. da C. Monteiro, Ricardo
Rocha, Susana S. Silva, Diogo Fer-
reira e Fernando de Sousa elabo-
ram estudos que dão conta do per-
fil dos emigrantes, considerando
faixa etária, gênero, funções exer-
cidas e o que mais a documenta-
ção permitir, em áreas como a re-
gião do Douro e Trás os Montes, o
universo insular açoriano e a parte
Norte do país, desde o século XIX
até bem entrado o século XX. An-
tonio O. de Souza Jr. e Daniel Bar-
roso consideram o universo brasi-
leiro por essa mesma perspectiva
ao analisarem o fluxo de imigran-
tes portugueses para o Grão-Pará,
no início do século XIX.

Outra dimensão dos estudos so-
bre imigração é satisfeita pelos tra-
balhos que analisam a experiência
dos imigrantes no Brasil. É o caso
da reflexão desenvolvida por Elia-
na R. Ferreira, que considera a pre-
sença portuguesa na Vila de Óbi-
dos, no Pará do século XIX. Sênia
Bastos analisa a distribuição dos
diferentes estratos de imigrantes
portugueses pela cidade de São Pau-
lo, nas décadas de 1930 e 1940.
Nessa dimensão, destacam-se, par-
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ticularmente, as pesquisas sobre
formas de sociabilidade, estabele-
cimento de vínculos e estratégias de
ascensão social forjadas pelos imi-
grantes lusos, desde meados do sé-
culo XIX até a segunda metade do
século XX. Roseli Boschilia, Celi-
na Fiamoncini e Giseli C. Passos,
Vitor M. M. da Fonseca, Maria A.
F. Pereira e Maria S. G. Frutuoso,
Andréa T. da Corte, Ismênia Mar-
tins, Maria de N. Sarges e Caue
Morgado, Cristina D. Cancela e
Daniel Barroso e Yvone D. Avelino
são autores dos artigos que tratam
dessa fração importantíssima do
universo imigrante, desvendando a
interferência das diversas comuni-
dades portuguesas no mundo em
que se inserem. Maria Izilda S. de
Matos e Lená M. de Menezes, em
artigos próprios, participam desse
grupo de trabalhos verificando as
estratégias de sobrevivência e inser-
ção social formuladas por mulhe-
res imigrantes.

Aspectos reveladores do fluxo
migratório português para o Brasil
são perscrutados por outros artigos.
O posicionamento da classe políti-
ca lusa sobre a emigração para o
Brasil é analisado por Paula Barros.
José S. R. Mendes faz percurso in-
verso, ao considerar as reflexões dos
constituintes brasileiros, de 1946,
sobre a participação portuguesa na
formulação da cidadania brasileira.
Ainda com relação às formulações
das elites, Paula M. Santos, Pedro

Leitão e Filipe Ramos consideram
a legislação portuguesa, produzida
durante o Estado Novo português,
e Paulo M. dos Santos Jr. analisa a
apropriação das teses raciológicas,
do final do século XIX, pela impren-
sa amazonense do início do século
XX. O trabalho de Magda Ricci
configura contraponto a este con-
junto de trabalhos, pois, além de
considerar a participação da comu-
nidade luso-paraense na conforma-
ção de identidades locais, sopesa a
percepção das populações indíge-
nas e negras sobre a emergência da-
quelas identidades.

Dois trabalhos sugerem um ca-
minho promissor para os estudos
sobre imigração ao debruçarem-se
sobre trajetórias individuais de imi-
grantes. É o caso da pesquisa de Al-
drin M. de Figueiredo sobre o inte-
ressantíssimo caso de um pajé por-
tuguês no Pará oitocentista e o tra-
balho de Alexandre Hecker sobre a
participação de um militante portu-
guês nos processos iniciais do soci-
alismo no Brasil. Finalmente, o tra-
balho de José J. de A. Arruda pro-
põe reflexão sobre a apropriação,
pelas pesquisas sobre imigração por-
tuguesa, das contribuições formula-
das pelos trabalhos que tratam do
novo regime de temporalidade.

O livro Entre mares: o Brasil dos
portugueses, especialmente pela di-
versidade dos temas que abarca e
das perspectivas adotadas, oferece
oportunidade para a reflexão sobre
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imigração no Brasil e, particular-
mente, para a consideração da par-
ticipação portuguesa na conforma-
ção de nossas especificidades. Boa
leitura!

Mauro Cezar Coelho1
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